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Flávia, 5 anos: sintomas começaram aos 9 meses, mas diagnóstico só foi, confirmado  5 meses 
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studos da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
revelam que a cada ano 

asceta no Brasil cerca de 2.500 
biariç`as portadoras da anemia 
falciforme, uma doença hereditá- 
ma capaz de causar complicações 
Olho infecções constantes, incha- 

desânimo, cansaço e crises de 
dor.' 1Especialistas estimam que 
gO% 'das crianças afetadas não 
4tingh'm os 5 anos de idade por 
44.4 de diagnóstico precoce e tra-, 
Ntriento adequado. Mas isso pode 
ser evitado por meio de um exa-
Me de sangue simples, a eletrofo-
rese de hemoglobi- 

O teste é seme-
lhante ao do pezi-
nho-- - em que é 
recolàbida uma go-
ta d4angue do pé 
1o:4$14ém-nascido 
'padetectar e 
.45révS;#ir o hipoti-
.»Okiismo e fenil-
'cetOnúria, capazes 
„Cl"provocar o re - 
ta:~ental, caso 

,j4jain comba-
tideg,;‹  A detecção 
p1-,`oCe da anemia 
laki 

.e
fiyrme e o tra-

tamento preventivo de infecções 
'casadas pela moléstia fazem 
cotri„que o paciente tenha uma vi-
:cla.‘¡4ticamente normal, se rece-
bei ti tratamento adequado. 

"Apesar de sua importância, a 
eletroforese não é exigida por lei, 
C4ino o teste do pezinho", diz a 
›phafessora de Hematologia Vitó-
ri'aSégia Pereira Pinheiro, da Fa-
ckelacle de Ciências. Médicas da 
Ai4rsidade Estadual de Cámpi-_ .  

LynicaïnP). No entanto, se-
gdk,-. ela, por meio do exame é 

. 1-ák,11. saber se o bebê tem anemia 
`fabi4rme, mesmo antes'do nasci-
,M'ento. O teste deve ser solicitado 
:p 19,..11-tédico que acompanha a 
;gestant,e, ou pelo pediatra, logo 
,qt*e axriança nascer. 

.Vxame pode ser feito gratui-
aniente, orienta a hematologista 

:Marina Ivamoto Petlik, do Grupo 
de If -.inatologia do Instituto da — 

rianca, da Faculdade de Mediei- 
a da Universidade de São Paulo 

(USP). Os hospitais que não es-
ião equipados para realização do 
.t,este .podem recolher o sangue e 
.:enviá.lo para análise em postos 
,`especializados como o Hospital 

s■f. 

uidados 

das Clínicas de São Paulo ou Ci-
poi, que não cobram pelo teste. 

A anemia falciforme consiste 
numa mutação genética, que faz 
faz com que os glóbulos verme- 
lhos, ao invés de arredondados, 
passem a ter o formato de uma 
foice ou meia-lua. As células do 
sangue com esse desenho não 
conseguem pasSar pelos vasos 
sanguíneos, que são obstruídos. 
Por causa da dificuldade que os 
glóbulos vermelhos (responsá- 
veis pela oxigenação de todo or- 
ganismo) têm para movimentar- 
se, os portadores lia anemia apre- 
sentam problemas circulatórios. 
"Quando as células falciformes 

ob truem um vaso 
sa güíneo, o forne- 
chriento de sangue 
para aquela região 
fica prejudicado, 
provocando ede- 
mas, infecções, do- 
res e pequenos in- 
fartos, às vezes 
acompanhados de 
febre", explica a 
professora Vitória 
Ré ia, que traba- 
lha no Programa 
de Doença Falei- 
forme do Centro 
Integrado de Pes- 
quisas Oncoema-

tológicas na Infância (Cipoi), da 
Unicamp. 

Na maioria dos casos, os pais 
de pacientes falcifprmes são por-
tadores assintomáticos dessa al-
teração genética !-- não manifes-
tam a doença mas podem trans-
miti-la aos seus descendentes. Es-
sas pessoas, caracterizadas como 
portadores do traçp HbS, não são 
consideradas doentes — uma vez 
que ,.esq, anêmicas  —  não 
apresentam manifestações físicas 
e podem levar vida normal. Se 
duas pessoas com essas caracte-
rísticas decidem ter filhos juntas, 
há 50% de probabilidade genética 
de a criança ser portadora assin-
tomática, como os pais, e 25% de 
chance de nascer com a doença, 
explica o coordenador do Comitê 
Assessor para He oglobinopa-
tias, Durval Fernando Tricta Jú-
nior, professor da 'Unicamp. No 
Brasil, de cada 100 pessoas, três 
apresentam a alteração. 

"A população em geral sabe 
pouco sobre essa doença e muitos 
até desconhecem sua existência", 
preocupa-se a professora Vitória 
Régia.  

rístion da raça negra, mas de  A doença falciforme é caracte-

aeanto ccrm, a hematoiogista Mari-
na Ivam,oto~a de 2°% 
dos pacientes' bras;leiros sio 
soas claras, alguns, inclusivel), e  fi- 
lhos de pais loiros. 4C no 
genaçda racial é muito 
Paafsn,sca,  ademaseriOrlitc:tdpaosrtadorpesroasndeorre"  

du t  fak-v-unne .,  observo  a micuect.raç°  
A ine~cia de partadoms da 

anemia fula funde na popuiaçirw 
brasileirct vaii‘t entre 2% e 8°,4 de 
acordo com a poputaçèlo negra 
existente em cleterminackt regic-to 
"Os especialistas estimam gne en-
tre 20 mil e 30 mil lmmtiletros se,-  

jam pot.ku:lores dessa clefic~ 
genet'ica”, diz o "fessor ~vai. 
Arrtan,do Dieta Júnior 

Em alguns casas, as caractens-
dc et. s fisicas do paciente dificultam 
o diagnóstico. A dona de casa 
Claudete Tomiaka,;loura e de 
ditas atuis, ektaatt»,t cinco meses 
até obter o ataga6StkY) da doença 
de sua filha Flávia, hoje com 5 
anos — ela começou a apresentar 
sintomas da doença ao 9 meses-
Seu marido é descendente de 
orientais e Flavia kin 

e  los claras. "os médicos ilese calj~e  l 
ram que as crises de dore inchaço 
poderkon ter rlal com a doen- 
ça, mos duvidamos porque não 

sabemos de ~non antepassado 
'neg7:13 ' 1t‘a faMtirict", diz Ckaulete, 
vice- esíd t d A ' 
Brasileira de Doença iblciforme. 

A entidade foi criada h et-- 6 me-
ses.  c'ffl,  a finalidade  de °ferem' 
~es -aos pàfis &crianças 
fsilyia~slidack  deSettre

00 casai 
aldoençag7robeoutras,a~pos- 

crianças com 
"~euframos esclarecer que esses >  
pacientes precisam, de alguns cus 
dados, mas podem ter uma vida 
como a de otakpa,r mara crian-
ça', observa Claudete. (G.L.) 

Asaociação 13~1 ' de DaP-~ 

tome,  tel. (0192) 34; ,  
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Exame detecta 
anemia falciforme 
e ajuda tratamento 
DoTença consiste numa alteração genética, que faz 
com que os glóbulos vermelhos obstruam os vasos 

sanguíneos, provocando edemas, infecções e dores; 
;diagnóstico pode ser obtido antes de o bebê nascer 

TESTE DEVE SER 

SOLICI TADO 

PEL o 
GINECOLOGISTA 

OU 

PELO 

PEDIATRA 

garantem vida normal aos pacientes 
Sirrors e sintomas que merecem a atençOo dos pot 

Hematologista Marina Petlik: "Exame pode ser feito gratuitamente" 

de substituição de hemáceas 
mólise). No dia-a-dia, Alexandra 
procura evitar o frio agasalhando-
se bem e não nadando em água 
fria, o que pode tornar as células 
sanguíneas mais contraídas e rígi- 

das, desencadean-
do crises de dor e 
edemas. 

O repouso tam-
bém é fundamental 
na rotina da estu-
dante, já que a má 
circulação implica 
o risco de apareci-
mento de feridas 
de dificil cicatriza-
ção (úlceras), 

principalmente nas regiões próxi-
mas ao tornozelo. 

"Alguns pacientes também pre-
cisam usar uma bombinha que re-
tira, durante a noite, o excesso de 
ferro produzido pelo organismo", 
diz Marina Petlik. Segundo a médi-
ca, a quantidade exagerada de fer- 

forte : Conta> Integtodo -deen%.*Onocernotolégioo ktfánc'a (C'poii, da amenidade Estodud de çfin0%!=È~:* 	tiro 	dá  Qi04v, d9J"kgpitohiosOrn. 

DANTE 

DEU A 

VIVER 

O MAL 

estimativa do tempo de vida 
dás Úessoas com anemia falcifor- 
'm,e,aumentou muito na última dé- 

a. Há 15 anos, a maioria dos 
que nasciam com a doença dificil- 
mente sobreviviam após a adoles- 
cência. Hoje, a expectativa de vida 
clbs doentes, em geral, é igual à 
da's outras pessoas. Isso ocorre 
poi'que se conhece mais sobre as 
fornias de tratamento das compli-, 
cações decorrentes. 

° Um dos orgãos mais prejudica-
doS pela doença falciforme é o ba-
ço,' que tem função linfática (pro-
duz anticorpos e previne infecções 
filtrando o sangue e limpando-o 
4,e bactérias). "Responsável pela 
eliminação de células sanguíneas _„ 	, anormais, o órgão se sobrecarrega, 
tentando retirar do organismo to-
das-,as hemoglobinas em forma de 
tOice;',í diz a hematologista Marina 
Petlik ..:,"Mas a tarefa é ingrata por-
que ecorpo tornará a produzir 
mais células com defeito." 

, Em -alguns casos, quando o baço 
está muito comprometido, os pa-
ciente,.4 precisam passar por uma 
cirura para a retirada do órgão. 
A's crises de dor aparecem quando 
os glkbulos vermelhos falciformes 
obStreem o fluxo do sangue nos í,£•, 
pequenos vasos. Enquanto as cé-
hila.sZ<saudáveis dos glóbulos ver-
melhos são maleáveis, a célula fal-
eiforffie e dura e, quando passa pe-
las artérias, pode rompê-las, cau-
sando pequenos derrames. O tra-
tamento consiste no uso de anal-
gésico, aumento da ingestão de lí-
quidos, aquecimento do local do-
lorido e muito repouso. As inter-
iikfièS raramente são necessárias. 

s bebês com anemia falciforme 

Dores nas mãos e nos pés 
sem que a criançá tenho 
se machucado 

*Inchaço nas juntos 
e Infecções persisteMes 
*Dor abdominal 

Febres freqüentes 
Sede constante 

e Cansaço 
o Pele amarelada 

são submetidos a ume: bateria es-
pecial de vacinas nos primeiros 
anos de vida para garantir a imu-
nização contra a hepatite B e 
pneumonia, que freqüentemente 
atacam pessoas com á moléstia. 

A estudante Ale- 
xandra Aparecida 
Ribeiro de Carva- 
lho, de 17 anos, 	ESTU 
atendida pelo Cen- 
tro Integrado de 	APREN 
Pesquisas Oncoe- 
matológicas na In- 	CON 
fância (Cipoi) , de 
Campinas, tem 	COM 
anemia falciforme 	 
e garante que 
aprendeu a conviver bem com a 
doença. "Precisei tirar o baço e tive 
pneumonia uma vez", diz. 

Além de doses diárias de anti-
bióticos para prevenir infecções, 
ela toma periodicamente doses de 
ácido fólico, uma vitamina muito 
usada pelo organismo no processo  

ro — que pode resultar na destrui-
ção de células do figado e coração 
— ocorre porque o organismo do 
paciente detecta a existência da 
anemia e o corpo tenta compensar 
o problema produzindo ferro, em-
bora não exista a falta real dessa 
substância. 

Na maioria dos países desenvol-
vidos, a eletroforese de hemoglobi-
na é adotoda como um procedi-
mento de rotina nas maternidades 
para que os tratamentos e orienta- 

ções aos pais comecem o mais rá-
pido possível. Os dois únicos hos-
pitais brasileiros onde o exame é' 
feito regularmente em todas as 
crianças são a Maternidade de Va-
linhos e Maternidade de Campi-, 
nas, no interior do Estado, como - 
resultado de um programa inicia-
do há um ano pelo Cipoi.,As esta; 
tísticas confirmaram os dados: 
quantitativos fornecidos pela Or 
ganização Mundial de Saúde sobre' 
a incidência da doença. (G.L.) 

Masao Goto Fflho/AE 


